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RESUMO 
 
O texto apresentado versa sobre uma pesquisa, em fase de elaboração do relatório final, 
desenvolvida no mestrado acadêmico do Programa de Pós-Graduação em Educação e 
Contemporaneidade (PPGEduC), da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), pelas referidas 
autoras. O objetivo geral da investigação consiste em compreender o papel das tecnologias 
móveis e das tecnologias digitais móveis nos processos educativos dos estudantes da Escola 
Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce a partir de suas narrativas, considerando as 
particularidades contextuais e clínicas inerentes a essa modalidade de atendimento educacional. 
O quadro teórico sintetizado elucida os fundamentos teórico-metodológicos sobre Pesquisa 
Narrativa, as concepções de Tecnologia e de Processos Educativos, os princípios e o modo de 
funcionamento da Escola Hospitalar e Domiciliar – lócus do estudo em foco. 
 
Palavras-Chave: Tecnologias Móveis, Tecnologias Digitais Móveis, Processos Educativos, 
Narrativas de Estudantes. 
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ABSTRACT 
 
The text presented is about a research, in the preparation phase of the final report, developed 
in the academic master's program of the Graduate Program in Education and Contemporary 
(PPGEduC), from the State University of Bahia (UNEB), by the referred authors. The general 
objective of the research is to understand the role of mobile technologies and mobile digital 
technologies in the educational processes of the students of the Municipal School Domiciliar 
and Hospital Sister Dulce from their narratives, considering the contextual and clinical 
peculiarities inherent to this type of educational care. . The synthesized theoretical framework 
elucidates the theoretical and methodological foundations of Narrative Research, the 
conceptions of Technology and Educational Processes, the principles and the way of operation 
of the Hospital and Home School - locus of the study in focus. 
 
Keywords: Mobile Technologies, Mobile Digital Technologies, Educational Processes, 
Student Narratives. 
 
1 O SURGIMENTO DA PESQUISA 
Para a vida constituir-se em experiência significativa é indispensável que a pessoa 
mobilize suas energias, seus desejos em direções que permitam o alcance da sua autorrealização 
e reflexão acerca do seu contexto cotidiano.  
A escolha profissional, compreendendo aqui o trabalho, o labor, enquanto fonte de 
sentido e sobrevivência, da existência humana, do ponto de vista material e simbólico, atrela-
se à própria constituição do sujeito, pois o trabalho atribui sentido à vida. Com a criticidade, as 
interrogações, o desejo de aprender e de ampliar as possibilidades de atuação profissional, no 
ano de 2008 surgiu a possibilidade de ingressar no grupo de professores das Classes 
Hospitalares e Domiciliares na cidade de Salvador. Desafio abraçado, um turbilhão de dúvidas, 
de inquietações tomaram conta do consciente, enquanto o inconsciente pulsava na direção do 
mergulho nessa nova experiência. Profissionalmente, um trabalho diferente de todos os 
anteriores. Pessoalmente, mobilizador, instigante e ligado ao afeto1.  
As formações continuadas em serviço, os grupos de estudos com os pares, os eventos 
na área hospitalar2, o movimento em direção a estudos acadêmicos e o curso de extensão, 
intitulado “Dispositivos móveis nas Classes Hospitalares”, ministrado pela pesquisadora Isa 
Beatriz da Cruz Neves no 1º semestre de 2014, específico para o grupo de professores 
municipais atuantes em classes hospitalares (participantes da sua pesquisa de doutorado), o 
                                                             
1 “Mas, afinal, o que significa ‘afeto’? Derivada do latim affectu, essa palavra diz respeito àquilo que 
toca, atinge, afeta; para a psicologia, é um fenômeno psíquico que se manifesta sob a forma de 
emoções, sentimentos e paixões.” (FORTUNA, 2007, p. 11). 
2 Participação em congressos, seminários, encontros, fóruns. 
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qual foi mobilizador/impulsionador do direcionamento temático aqui proposto. Neves (2016) 
fundamentou-se nos referenciais epistemológico e metodológico da pesquisa-formação3 e da 
abordagem multirreferencial, implicada com as demandas reais das classes hospitalares, para 
o desenvolvimento do seu estudo. 
Mediante as peculiaridades do contexto apresentado, compreendemos a necessidade de 
se conhecer a realidade atual (últimos 5 anos) das pesquisas realizadas acerca do objeto de 
investigação em questão, tendo em vista a necessidade de atualização no que concerne os 
estudos sobre o referido contexto. A pesquisa verticalizada ocorreu no Google Acadêmico, 
utilizado inicialmente como motor de busca, e em uma base de dados de amplo acesso, o 
Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. De acordo com o limite estabelecido com o 
recorte temporal e as fontes de buscas na web, percebe-se claramente a existência de poucos 
estudos direcionados a discussão acerca das tecnologias nas classes hospitalares, e mesmo a 
ausência de pesquisas acadêmicas em programas de pós-graduação em torno da especificidade 
do processo educativo mediado pelas tecnologias em Escola Hospitalar e Domiciliar, em 
âmbito nacional.  
Nesse sentido, compreendemos que, no que tange a uma sociedade da informação, na 
qual os avanços tecnológicos são pulsantes e velozes - em especial das tecnologias digitais 
móveis, compreendidos enquanto elementos mediadores das relações sociais - é urgente 
desenvolver um estudo voltado para contextos em que essas tecnologias apresentam funções 
vitais, visto que podem contribuir para o desenvolvimento do processo educativo, ao tempo em 
que também possibilita pensarmos acerca do sentido da interação com essas tecnologias para a 
construção de aprendizagens significativas junto aos estudantes, em especial nos contextos 
hospitalares e domiciliares. 
 Assim, nasce o desejo e a necessidade de investigar de que forma a inserção das 
tecnologias móveis e das tecnologias digitais móveis contribuem para o desenvolvimento do 
processo educativo na Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce (EMHDID), a 
partir da compreensão dos (as) estudantes atendidos (as), bem como se a interação com os 
dispositivos móveis (tablets, notebooks, smartphones, entre outros) pode ser considerada 
potencializadora de aprendizagens significativas junto a esses (as) estudantes.  
                                                             
3 Pesquisa de natureza qualitativa de caráter prático reflexivo, crítico e transformador do contexto 
social. A pesquisadora realizou o curso de extensão “Dispositivos Móveis nas Classes Hospitalares e 
Domiciliares”, junto à equipe docente, marcando uma das etapas do seu processo investigativo. 
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A partir de tal realidade, o problema de pesquisa constitui-se em: Como os (as) 
estudantes da Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce compreendem o papel das 
tecnologias digitais móveis no seu processo educativo? 
A partir de tal questionamento, o objetivo geral da pesquisa é compreender o papel das 
tecnologias móveis e das tecnologias digitais móveis nos processos educativos dos estudantes 
da Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce a partir de suas narrativas, 
considerando as particularidades contextuais e clínicas inerentes a essa modalidade de 
atendimento educacional, e os específicos são: identificar as tecnologias móveis (os 
dispositivos) inseridas no processo educativo da EMHDID; descrever o papel das tecnologias 
digitais móveis no processo educativo no contexto (lócus) da pesquisa; verificar as possíveis 
contribuições das tecnologias móveis e das tecnologias digitais móveis no processo educativo 
dos estudantes da EMHDID a partir das suas narrativas. 
Nesse movimento incessante de construção e reconstrução de conhecimentos, o 
desenho teórico-metodológico da investigação sintetiza a concepção e os pressupostos que 
fundamentam o  atendimento escolar hospitalar realizado na cidade de Salvador – Bahia, 
através de pesquisadores de referência da área, como as de Fonseca (2003), Shilke e Arosa 
(2011), Ceccim (1999), que conceituam os processos educativos, à luz da abordagem histórico-
cultural de Vygotsky. A compreensão dos processos educativos mediados pelas tecnologias 
móveis e pelas tecnologias digitais móveis e sua inserção no cotidiano da escola hospitalar, 
inspira-se nos estudos de Lévy (2000), Santaella (2010, 2014), Kenski (2013), Sales (2018) 
entre outros.  
A metodologia constitui-se numa pesquisa de abordagem qualitativa, que possui a 
entrevista narrativa como instrumento fundante do seu desenvolvimento.  Os demais 
instrumentos que constituem o movimento de acessar e produzir os dados são o diário de 
pesquisa e a observação participante.  Nessa perspectiva, são sujeitos participantes a professora 
e os estudantes de uma classe hospitalar da referida escola. A análise das narrativas dos 
estudantes em torno dos sentidos e significados dos processos educativos estão sustentados nos 
estudos de Clandinin (2015), Passeggi (2013, 2016), Delory-Momberger (2016) Souza (2006) 
e Rios (2011). 
Pela trilha esboçada, “aprender” e “ensinar” se caracterizam como sinônimos de mudar, 
de emancipar, de libertar, de transformar - a si mesmo, ao outro, ao mundo. Na tentativa de 
compreensão das práticas e dos processos educativos no contexto específico dessa pesquisa. 
Levando em consideração o movimento dinâmico das relações estabelecidas com o saber e da 
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inserção cada vez mais necessária das tecnologias móveis na educação contemporânea, tecer 
esse escrito envolve o repensar, o reelaborar constante, pois a fluidez, o ir e vir, a busca de 
conexões significativas de fato são marcas essenciais dessa construção.  
 
2 FUNDAMENTOS METODOLÓGICOS: LINKS QUE CONSTITUEM A PESQUISA 
A prática docente em ambiente hospitalar e domiciliar fomenta reflexões, 
questionamentos, inquietações e tensionamentos impulsionadores para a busca de 
compreensões em torno do processo educativo e de todos os elementos que o constituem: a 
aprendizagem, os elementos mediadores, a relação estabelecida entre o/a profissional e o/a 
estudante, entre o/a profissional e o seu exercício metodológico cotidiano e todos os seus 
componentes (documentos oficiais locais, referenciais nacionais, legislação, currículo 
específico, afetividade, diversidade contextual e especificidades das patologias dos/as 
estudantes, e muitos outros aspectos relacionados) e, principalmente, a relação que os/as 
estudantes estabelecem com o processo educativo, com o saber e com as tecnologias móveis 
que fazem parte da paisagem na qual encontram-se imersos. 
Nesse sentido, para educar na sociedade do conhecimento e das contradições, o 
desenvolvimento do senso crítico é condição de sobrevivência na dinâmica que caracteriza o 
mundo contemporâneo. Segundo Galeffi (2009), 
O ser crítico é sempre aquele que aprendeu a duvidar e a suspeitar, a perguntar e a 
inferir, a conjecturar e a reconhecer, a questionar o que está posto como dado, a buscar 
soluções e alternativas para problemas efetivos e que aprende a distinguir problemas 
necessários de falsos problemas. Ser crítico antes de tudo significa aprender o justo e 
a justeza das coisas por conta própria, e não por simples imitação ou por mera 
bricolagem primária de fontes externas. Mas ser crítico também significa ser rigoroso 
no lidar com a interpretação de fatos e acontecimentos que dizem respeito ao 
comportamento de indivíduos e sociedades, assim como criterioso com o uso das 
fontes e dos documentos disponíveis e utilizados em uma pesquisa. Também significa 
pertença a uma tradição determinada, sem a qual nada de novo pode aparecer na 
produção de sentido. (p. 41-42). 
 
A pertença nesse caso fomenta e alimenta o movimento dinâmico de questionar, de 
investigar, o qual se constitui como base da natureza humana. Por isso que, o proposto no ato 
investigativo, tem o foco nas tecnologias móveis na escola hospitalar e domiciliar e no processo 
educativo a partir das impressões narrativas dos/as estudantes.  
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O delineamento metodológico é entendido como “o coração e a alma da pesquisa 
científica4”, com a descrição do campo e do lócus no qual as narrativas dos/as estudantes serão 
colhidas, bem como o corpus teórico aqui construído, constitui nos fundamentos da pesquisa 
ora desnuda na metodologia.  
Por acreditamos como Hargreaves (2004), que ensinar é uma profissão paradoxal. 
Ensinar para a diversidade, para a inclusão, assegurar aos pacientes hospitalizados de todas as 
faixas etárias e segmentos de ensino5 o acesso e a permanência dos seus estudos durante o 
tratamento de patologias crônicas, aos (as) estudantes impossibilitados de frequentar uma 
unidade de ensino da rede regular por questões de saúde, consiste num paradoxo revelador de 
superações pessoais diárias e da crença em que toda pessoa carrega em si a potência de 
estabelecer relações significativas com o saber, com o aprender, com o viver. 
Por tal fato que, delinear o caminho metodológico é fundamental para assegurar a 
demonstração do que é vivido e experienciado a partir da narrativa dos (as) estudantes, bem 
como explicitar de maneira significativa o complexo contexto educativo no espaço educativo 
hospitalar, não deixando de fora os sentidos, significados, subjetividades e atos pedagógicos 
particulares de cada encontro de Escola.  Assim, optamos por apresentar a abordagem 
qualitativa e seus princípios, a pesquisa narrativa como método e o contexto do atendimento 
escolar hospitalar, especialmente a Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce, 
como composição metodológica para alcançar o objetivo proposto e para situar o (a) leitor (a) 
na direção de uma melhor compreensão acerca do objeto dessa investigação. 
 
2.1 PESQUISA QUALITATIVA COMO SIGNIFICADO DA PESQUISA 
A produção de conhecimento socialmente referenciado – a pesquisa científica – é uma 
das principais vocações das universidades, junto ao ensino e a extensão universitária. No campo 
da Educação, em especial, uma das vias possíveis para as apropriações e a compreensão da 
complexidade que gira em torno das situações educativas é a hermenêutica, visto que constitui-
se como a arte de interpretar o sentido das palavras e das expressões que envolvem a linguagem 
e o pensamento humano. 
A pesquisa no âmbito acadêmico na área das Ciências Humanas carrega em si um 
caráter histórico (localizada no espaço e no tempo) e vivo, pois refere-se a processos humanos, 
                                                             
4 Escrito do Prof. Emanuel Nonato – PPGEduC - UNEB, em dedicatória particular em exemplar de 
livro por ele traduzido e organizado. 
 
5 Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II, Educação de Jovens e Adultos. 
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em essência, construída a partir da existência e das concepções do (a) homem/mulher 
pesquisador (a) situado (a) em contexto de vida específico, mobilizado (a) e motivado (a), na 
maioria das vezes, a transformar qualitativamente a realidade da qual constitui-se e é 
constituído (a), de forma simultânea. 
Estamos vivendo o tempo das incertezas e das indeterminações, das transformações nos 
ecossistemas existentes, da fluidez nas relações (sociais, culturais, cognitivas, afetivas, 
políticas, econômicas) entre as pessoas, com a necessidade preemente de ampliar as 
compreensões acerca dos fenômenos complexos, multidimensionais e interrelacionados que 
envolvem o/a homem/mulher no mundo. Assim, torna-se indispensável primar pela qualidade 
e pelo rigor nas investigações relacionadas à Educação - aqui compreendida enquanto ação 
voltada para o desenvolvimento das capacidades humanas essenciais para a integração social e 
realização pessoal. 
Na condição de seres humanos, a ligação enquanto espécie se configura na própria 
constituição biológica e na estruturação do aparelho psíquico, na formatação das múltiplas 
formas dos relacionamentos socioafetivos, na imersão enquanto construtores/as e 
consumidores/as de cultura, na organização política a qual todos estamos submetidos, nas 
múltiplas possibilidades de comunicação (oral, escrita, imagética, gestual, entre outras), na 
subjetividade que nos torna seres individuais e únicos, marcados pelas possibilidades de 
desenvolvimento advindas dos processos educativos aos quais somos submetidos no decorrer 
das nossas trajetórias de vida. Partindo desses pressupostos, toda ação vincula-se a uma 
intenção. Na investigação que ora se apresenta, o primado qualitativo é a base de sustentação, 
visto que a pesquisa qualitativa significa um “ato criador vivo”, “uma obra construída” como 
afirma Galeffi (2009), com finalidade definida a priori, pois há intencionalidade nos seus atos,  
[...] que perde o seu sentido se não encontrar ressonância em seu meio de atuação. 
[...] De nada adianta produzir pesquisa qualitativa sem que seus efeitos possam trazer 
modificações expressivas em seu meio de atuação. Uma pesquisa qualitativa, então, 
só faz sentido quando sua força constituída provoca mudanças no meio de sua 
atuação, seja através da simples leitura de publicações, seja pela assimilação 
metodológica de seus elementos expressivos, que podem dar margem a novas 
formações conceituais, metodológicas e técnicas, seja simplesmente permitindo que 
grupos de pesquisa organizados encontrem motivos para prosseguir em suas 
investigações qualificadas, na maioria das vezes sem nenhuma implicação mais 
radical com a totalidade da vida. (p. 37-38). 
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No sentido de buscar realizar pesquisa qualitativa na sociedade contemporânea 
tecnocientífica e capitalista, o rigor constitui-se em condição sine qua non para a qualificação 
das investigações, que demandam rigorosidade metodológica definida aprioristicamente pelo/a 
pesquisador/a, embasando-se no princípio da flexibilidade com vistas ao atendimento das 
demandas emergentes nos contextos investigados, assim como a postura, o comportamento, a 
sensibilidade e a qualidade da avaliação dos efeitos produzidos pelas escolhas relacionadas ao 
método (as técnicas e os instrumentos de coleta de dados escolhidos e, principalmente, a sua 
análise sobre os mesmos). 
De acordo com Biklen e Bogdan (1994, p. 54), “[...] a realidade só se dá a conhecer aos 
humanos da forma como é percebida”. A experiência humana é mediada pela interpretação e 
os indivíduos interpretam o mundo com o auxílio direto dos outros, dos seus pares. Os 
significados, portanto, são construídos através das interações. Em consonância com essas 
concepções reveladas e com os escritos de Biklen e Bogdan (1994), a investigação qualitativa 
proposta postula como características: o ambiente natural6  como fonte direta de coleta de 
dados; a descrição para a compreensão esclarecedora do objeto de estudo; um maior interesse 
pelo processo do que pelos resultados ou produtos da pesquisa; a analisar os dados de forma 
indutiva, ou seja, a partir dos dados particulares da experiência sensível e da observação; a 
importância vital no significado – o interesse genuíno no modo como os estudantes atribuem 
sentido ao processo educativo mediado pelas tecnologias digitais na EMHDID. 
Na mesma direção Minayo (1994), argumenta que a pesquisa qualitativa é a mais 
apropriada no exame da estrutura motivacional da ação humana, principalmente na abordagem 
dos problemas humanos e sociais. Ela possibilita a compreensão das relações e atividades 
humanas com os seus significados, ou seja, a subjetividade e o simbolismo, considerando que 
as ações humanas são portadoras de significado. Assim, Minayo e Sanches (1993), 
complementam que a compreensão da pesquisa qualitativa para o método considera os 
instrumentos, os dados e a análise sempre numa relação interior com o pesquisador, e as 
contradições acaso existentes como a própria essência dos problemas reais. 
Por isso que a abordagem qualitativa permite uma aproximação valiosa e íntima entre 
sujeito e objeto, visto que considera que ambos são da mesma natureza (GIL, 1999). Tal 
abordagem admite o envolvimento entre os participantes, a empatia, até para que os motivos, 
as intenções e projeções dos indivíduos possam tornar-se significativas e expressas nas suas 
ações, estruturas e relações do/a pesquisador/a-pesquisado/a.  
                                                             
6 Um hospital no qual a EMHDID realiza o atendimento escolar. 
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Com vistas à qualificação da investigação proposta e à busca de sentido, validado pelo 
escrutínio da Ciência, faz-se necessária a definição de um método como parte do rigor 
intencionado pela pesquisa em tela e dos princípios da abordagem qualitativa. 
 
2.2 MÉTODO: O TEAR DE PESQUISA 
No movimento de interrogações acerca do empreendimento pessoal que constitui a 
realização de uma pesquisa e a responsabilidade que envolve o ato da escrita, duas das 
principais questões giram em torno do método: Qual o saber que essa pesquisa, em particular, 
busca? Como essa pesquisa construirá este saber? A primeira questão envolve a especificidade 
e a centralidade da relação entre as tecnologias móveis e os processos educativos vivenciados 
pelos estudantes na Escola Hospitalar, compreendendo-os enquanto sujeitos-atores-autores 
dessa investigação através da “(...) legitimação de suas vozes e de sua atuação ativa no processo 
de construção dos saberes, reconhecendo sua alteridade e seu protagonismo” (PASSEGI, 2013, 
p. 27579). A segunda questão diz respeito ao saber do singular que encontra sua origem em 
particular nas narrações individuais, e que, para Delory-Momberger (2016, p. 133): “(...) não 
pode se construir, de outra parte, senão na base de uma pesquisa colaborativa na qual estão 
engajados pesquisadores e pessoas sobre/com as quais eles “pesquisam”. 
Na presença da diversidade de perspectivas possíveis, o ponto de vista teórico-
metodológico pensado para a implementação dessa proposta investigativa baseia-se na 
pesquisa narrativa, entendida como uma forma de compreender a experiência humana. 
Clandinin e Connelly definem pesquisa narrativa como “uma forma de entender a experiência” 
em um processo de colaboração entre pesquisador/a e pesquisado/a. Nela, o/a pesquisador/a 
vive a experiência, torna-se parte do lugar, do contexto. 
De acordo com Clandinin e Connelly (2015), a pesquisa narrativa é um mergulho de 
muitas possibilidades. A principal influência do trabalho destes pesquisadores foi John Dewey, 
com sua crença de que estudar uma experiência de vida seria a palavra-chave para a Educação. 
Educadores estão interessados em vidas. Vida, pegando emprestado a metáfora de 
John Dewey, é Educação. Educadores estão interessados na aprendizagem e no 
ensino e no como esse processo ocorre; eles estão interessados em saber lidar com as 
vidas diferentes, os valores diferentes, as atitudes diferentes, as crenças, os sistemas 
sociais, as instituições e estruturas e no como eles estão todos unidos para aprender e 
ensinar. (CLANDININ; CONNELLY, 2015, p. 22). 
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A pesquisa narrativa abre espaço para a voz dos sujeitos, para suas necessidades e 
desejos, para a apreciação de si mesmos e de seus processos, para a construção de sentido a 
partir das experiências. A narrativa é o método de pesquisa e ao mesmo tempo o fenômeno 
pesquisado.  
O interesse fundante dos pesquisadores que abraçam a pesquisa narrativa são as 
pessoas, suas vidas, a composição de suas vidas, a forma como as pessoas vivem suas vidas – 
a experiência vivida. A ação investigativa perpassa por “[...] observar, participar, pensar sobre, 
dizer e escrever sobre o fazer e o ir e vir de nossos colegas, seres humanos” (CLANDININ; 
CONNELLY, 2015, p. 22), de suas existências atravessadas por complexidades, esperanças, 
sonhos, desejos e intenções. 
A Pesquisa Narrativa são histórias vividas e contadas que aqui nessa investigação serão 
histórias de vida de estudantes/pacientes imersos no processo educativo, atendidos pela Escola 
Hospitalar em sessões de hemodiálise, e auxiliados pelas tecnologias na constituição do ser 
estudante. A Pesquisa Narrativa destina-se ao entendimento e à composição de sentidos da 
experiência; é um caminho para pensar sobre a experiência. Ela desbrava lugares nos quais o 
pensamento chega ao território intelectual apresentando uma outra forma de pensamento, 
diferente do pensamento nos termos da narrativa dominante (reducionista; formalista). 
Clandinin e Connelly (2015) denomina esses lugares de fronteiras, ilustrando “a vida nas 
fronteiras” através da experiência de suas próprias vidas. Os dois critérios de experiência de 
Dewey, continuidade e interação, abastecem uma estrutura teórica para identificar as tensões 
nessas fronteiras, a saber: temporalidade (localização das coisas no tempo), pessoas (conexão 
com a temporalidade, com a processualidade), ação (símbolo narrativo), certeza (ligação com 
o provisório, o instável, o inacabado) e contexto (necessário para dar sentido a qualquer pessoa, 
evento ou coisa), sendo que todas elas estão interconectadas. 
Acerca do espaço tridimensional da investigação narrativa, Clandinin e Connelly (2015) 
o definem nos seguintes termos: primeira dimensão – passado, presente e futuro 
(continuidade/temporalidade); segunda dimensão – pessoal e social (interação); terceira 
dimensão – noção de lugar (situação). O trabalho nesse espaço tridimensional da pesquisa 
desenvolve no pesquisador a capacidade de aprender a olhar para si mesmo sempre no 
entremeio – “[...] localizado em algum lugar ao longo das dimensões do tempo, do espaço, do 
pessoal e do social” (CLANDININ; CONNELLY, 2015, p. 99). Os referidos pesquisadores 
também designaram 
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[...] quatro direções de qualquer investigação: introspectiva, extrospectiva, 
retrospectiva, prospectiva. Por introspectiva, queremos dizer em direção às condições 
internas, tais como sentimentos, esperanças, reações estéticas e disposições morais. 
Por extrospectivas, referimo-nos às condições existenciais, isto é, o meio ambiente. 
Por retrospectiva e prospectiva, referimo-nos à temporalidade. (CLANDININ; 
CONNELLY, 2015, p. 85). 
 
Nossa pesquisa, entendida como uma pesquisa sobre a experiência, pretende ser 
experienciada nessas quatro direções, de forma simultânea, por meio da elaboração de 
perguntas que sinalizem para cada um desses caminhos, lançando o olhar para questões 
pessoais e sociais, para o externo e também o interno, para questões temporais (passado, 
presente e futuro) relacionadas com a experiência. 
Diante das particularidades atreladas à condição clínica desses estudantes, a 
participação na Escola Hospitalar promove uma série de interações com propostas pedagógicas 
que os envolvem com seus pares e com o mundo do conhecimento.  
No campo, o (a) pesquisador (a) se estabelece, vive, trabalha ao lado dos/as 
participantes e experimenta não só o visto e o falado explicitamente, “[...] mas também as 
coisas não ditas e não feitas, que moldam a estrutura da narrativa das suas observações e das 
suas conversas” (CLANDININ; CONNELLY, 2015, p. 104). 
O (a) pesquisador (a), para a pesquisa narrativa, não está no lugar de controlar hipóteses 
para testagem e comprovação. Ele/a adentra na paisagem e participa de uma vida em 
andamento, aguçando a atenção e interrogando as situações para a compreensão dos eventos e 
das histórias interrelacionadas a cada momento, apontadoras das direções de abrangência dos 
enigmas, dos mistérios, da complexidade das teias narrativas. 
Essa escolha metodológica pressupõe a navegação pelos mares das incertezas 
(imbricadas ao próprio contexto da pesquisa), do respeito fundante à singularidade dos 
acontecimentos, à não naturalização dos fatos cotidianos, à existência de múltiplas verdades e 
olhares sobre o vivido, no contexto das classes hospitalares. 
A escolha da pesquisa narrativa justifica-se pelo foco na apreensão da experiência 
subjetiva e também pela consideração do discurso narrativo enquanto “(...) a forma de discurso 
que mantém a relação mais direta com a dimensão temporal da experiência e do agir humano” 
(DELORY-MOMBERGER, 2016a, p. 141); pelo reconhecimento da pesquisadora em seu 
lugar do não saber, de que só se pode começar a saber com o saber dos seus interlocutores, 
construído com eles (as) no diálogo, no contato direto, no movimento dinâmico de interação, 
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no estabelecimento de uma relação interpessoal complexa e recíproca, na construção 
compartilhada, na narrativa, pois esta  
(...) convoca as complexas relações que o indivíduo estabelece com representações, 
crenças e valores que circulam em seu entorno, mediante uma infinidade de 
narrativas, que lhes são transmitidas e as que ele próprio elabora sobre o que acontece 
e o que lhe acontece. (PASSEGGI; NASCIMENTO; OLIVEIRA, p. 114). 
 
Intencionamos dar lugar à fecundidade existente nas vozes dos/as estudantes 
hospitalizados/as, por intermédio do diálogo e da compreensão deles/as em torno da mediação 
da tecnologia no atendimento escolar em ambiente hospitalar e domiciliar realizado na 
EMHDID. 
Para Rios (2011), “[...] Optar por um caminho, seja ele qual for, é o resultado de um 
posicionamento diante da realidade, do conhecimento, da produção do saber” (p.21). Ao pensar 
a educação a partir do par experiência/sentido, os itinerários escolhidos buscam o desvelar do 
que acontece, do que toca, de como os sujeitos se entrelaçam nos processos educativos em 
contextos de cuidados com a saúde. 
A pesquisa narrativa possibilita a tradução da complexidade presente nessa realidade, 
sendo destacada por Amado (2017) como a melhor estratégia para revelar a natureza dialógica 
de determinadas realidades, traduzida na estreita ligação entre o particular e o universal, bem 
como numa imprescindível base de confiança entre os envolvidos. 
Considerar a condição física, social e psicoemocional dos sujeitos dessa pesquisa, os 
tempos e os espaços nos quais os processos educativos ocorrem são essenciais para a 
compreensão da singularidade das experiências, visto que 
A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um gesto 
de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que correm: requer parar 
para pensar, parar para olhar, parar pra escutar, pensar mais devagar, olhar mais 
devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se 
nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender 
o automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, 
falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte 
do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço. (BONDÍA, 2002, p. 
24). 
 
Para alcançar os objetivos delineados, levando em consideração todas as 
particularidades inerentes aos contextos, aos sujeitos e ao campo de análise eleito nesse estudo, 
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opto pela narrativa como dispositivo de acesso ao que o campo e os sujeitos tem a apresentar 
por compreender que 
[...] a narrativa de si e das experiências vividas ao longo da vida caracterizam-se como 
processo de formação e de conhecimento, porque se ancora nos recursos experienciais 
engendrados nas marcas acumuladas das experiências construídas e de mudanças 
identitárias vividas pelos sujeitos em processo de formação e desenvolvimento. 
(SOUZA, 2006, p. 136). 
 
É fato que os (as) estudantes compartilham situações educativas atreladas às tecnologias 
móveis e às tecnologias digitais móveis que podem ser denominadas como similares. No 
entanto, para cada um deles (as), cada situação e cada experiência é singular, posto que cada 
um (a) possui o seu modo particular de experienciar, de lhe dar sua forma e sua significação. 
Essa singularidade só pode ser compreendida por meio da lógica interna, das experiências 
anteriores desses (as) estudantes e de como eles (as) configuram suas apreensões temporais 
referentes ao presente (o vivido no aqui-agora) e ao significado que essas experiências podem 
representar para o futuro. 
Na pesquisa narrativa “[...] somos cúmplices do mundo que estudamos. Para estar nesse 
mundo, precisamos nos refazer, assim como oferecer à pesquisa compreensões que podem 
levar a um mundo melhor” (CLANDININ; CONNELLY, 2015, p. 97), no qual a possibilidade 
de interpretação do ato educativo no e com o acontecimento da forma que os sujeitos 
experienciam o atendimento escolar em ambiente hospitalar promovido pela EMHDID 
apresente significado para as vidas de todos/as os/as que estão envolvidos no processo 
educativo e na sua relação de mediação com as tecnologias móveis – dispositivos importantes 
no estabelecimento da relação da pessoa com o mundo na sociedade contemporânea. Todo esse 
prospecto baseado no rigor metódico nos princípios norteadores da pesquisa narrativa 
apontados anteriormente. 
 
2.3 CAMPO, LÓCUS, SUJEITOS E TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE INFORMAÇÕES: A 
TEIA VIVA DA PESQUISA 
A escola no hospital constitui-se num ambiente familiar, por isso é importante que os 
recursos materiais e humanos estejam presentes nas mediações realizadas pelos docentes, 
constituindo elementos do planejamento, do desenvolvimento e avaliação do trabalho 
pedagógico, quanto para o contato junto à escola de origem do educando, ou mesmo com o 
sistema de ensino responsável por prover e garantir seu acesso escolar.  
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Assim, a educação no espaço hospitalar é uma educação escolar, porque seus 
princípios organizativos, ou seja, sua intencionalidade, suas bases filosóficas e seu 
rigor metodológico serão mantidos. O que muda, então? A compreensão sobre o 
processo educativo, ou seja, a compreensão do formal, do informal e do não formal 
como elementos que se desenvolvem tanto na escola quanto em qualquer outro espaço 
comprometido como uma educação intencional e sistêmica (SCHILKE; AROSA, 
2011, p. 8). 
 
O contato com o ambiente educacional em situações adversas é estruturante para os 
pacientes. Revela suas potencialidades e suas possibilidades cognitivas, socioafetivas, trazendo 
algo familiar para o ambiente, desfocando os pacientes em atendimento escolar da doença e de 
todos os aspectos do seu entorno. Segundo Ceccim (1999): 
Dispor do atendimento de classe hospitalar, mesmo que por um tempo mínimo e que 
talvez pareça não significar muito para uma criança que frequente a escola regular, 
tem caráter de atendimento educacional e de saúde para a criança hospitalizada, uma 
vez que esta pode atualizar suas necessidades, desvincular-se, mesmo que 
momentaneamente, das restrições que um tratamento hospitalar impõe e adquirir 
conceitos importantes tanto à sua vida escolar quanto pessoal, acolhendo um outro 
tipo de referendamento social à subjetividade e podendo sentir que continua 
aprendendo e indo à escola, portanto, renovando seu ser criança e renovando 
potências afirmativas de invenção da vida (p. 44). 
 
A escola no hospital é intencional, é um espaço privilegiado de educação formal em 
ambiente não-formal de escolarização, é um caminho traçado a partir do diálogo com o 
estudante hospitalizado, com a família, com a equipe de saúde e os profissionais de educação. 
O documento Classe Hospitalar e Atendimento Pedagógico Domiciliar: Estratégias e 
orientações preceitua que  
Cumpre às classes hospitalares e ao atendimento pedagógico domiciliar elaborar 
estratégias e orientações para possibilitar o acompanhamento pedagógico-
educacional do processo de desenvolvimento e construção do conhecimento de 
crianças, jovens e adultos matriculados ou não nos sistemas de ensino regular, no 
âmbito da educação básica e que encontram-se impossibilitados de frequentar escola, 
temporária ou permanentemente e, garantir a manutenção do vínculo com as escolas 
por meio de um currículo flexibilizado e/ou adaptado, favorecendo seu ingresso, 
retorno ou adequada integração ao seu grupo escolar correspondente, como parte do 
direito de atenção integral. (BRASIL, 2002, p. 13). 
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A Escola Hospitalar e Domiciliar na cidade de Salvador constitui-se como espaço 
fundamental para garantir a aplicação da Constituição Federal Brasileira, no que se refere ao 
direito de acesso e permanência, ao direito de estudar de todos os cidadãos que se encontram 
hospitalizados e em tratamento de doenças crônicas. Foi oficialmente criada no Diário Oficial 
do Município do dia 29/07/2015, portaria nº 286/2015, de acordo com o que estabelece o inciso 
XI, do artigo 13, do Regimento da Secretaria Municipal de Educação (SMED), aprovado pelo 
Decreto nº 23.922 de 14 de maio de 2013. Essa escola se configura em um desafio integrado 
para assegurar o acompanhamento da escolarização da criança, do adolescente, do jovem, do 
adulto e do idoso, onde busca corresponder com a missão da Secretaria Municipal de Educação 
- SMED e sua visão: “Promover educação básica de qualidade, garantindo acesso à cultura, 
esporte e lazer, contribuindo para a formação do cidadão e sua inclusão social” 
(site: http://educacao.salvador.ba.gov.br/). 
A Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce, assim nomeada para 
homenagear a precursora das Obras Sociais Irmã Dulce – OSID7, está organizada 
administrativamente sob nº 0561, de acordo com os padrões da Secretaria Municipal de 
Educação - SMED, configurada pelas diretrizes que compõem o Programa Nossa Rede e a 
Base Nacional Comum Curricular - BNCC (documento de caráter normativo que define o 
conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica). Composta por diretora, 
vice-diretora, coordenadoras pedagógicas, professores(as) pedagogos(as) e especialistas 
(Música e Teatro), secretária, assistente administrativo e auxiliar de serviços gerais. Está 
organizada como um grupo heterogêneo, com uma estrutura de funcionamento dinâmica e 
pulverizada, funcionando em contextos hospitalares e domiciliares diferenciados.  
 Enquanto unidade de ensino, apresenta uma genuína preocupação com indicadores de 
aprendizagem, com o acesso e a permanência dos estudantes no processo de escolarização e, 
principalmente, coloca em prática efetiva os princípios da educação inclusiva. 
De acordo com informações disponibilizadas pela secretaria da EMHDID, no ano 2019, 
são ofertadas vagas para os seguintes segmentos (em consonância com a clientela atendida 
pelas unidades escolares que compõe a Secretaria Municipal de Educação – SMED): Educação 
Infantil, a partir do grupo 4; Ensino Fundamental I e II e Educação Jovens e Adultos (EJA) I e 
II. 
                                                             
7 Instituição na qual os primeiros atendimentos pedagógicos em ambiente hospitalar aconteceram na 
cidade do Salvador. 
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A EMHDID realiza o atendimento pedagógico a estudantes matriculados ou não na 
Rede Municipal de Ensino, sendo esses considerados permanentes ou rotativos para a secretaria 
da unidade escolar. Os estudantes considerados permanentes são aqueles que apresentam longo 
prazo de internamento e/ou tratamento hospitalar/domiciliar (pacientes em tratamento 
oncológico, hemodiálise, casos específicos de cardiopatia, síndromes raras e diversas outras 
patologias). Os estudantes denominados rotativos são aqueles que apresentam uma 
temporalidade variável e de curta permanência - os atendidos nas clínicas médicas e cirúrgicas, 
por exemplo. 
Estão em atendimento no ano de 2019 em seus domicílios-residências, 20 alunos (as), 
devidamente matriculados na Rede Municipal de Ensino e impossibilitados de frequentar a 
escola comum, por motivos de tratamento de saúde ou internamento domiciliar, nos segmentos 
de ensino Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II, Educação de Jovens e Adultos, nos 
turnos matutino e vespertino. Em síntese, no corrente ano, a EMHDID está presente em 12 
hospitais, 04 clínicas, 03 Casas de Apoio, 02 Casas Lar, totalizando 173 estudantes 
matriculados (as) na rede municipal de ensino da cidade de Salvador, com uma média de 900 
atendimentos mensais. 
A sistemática de trabalho caracteriza-se pela flexibilidade, que é determinada pelos 
condicionantes envoltos nas especificidades das patologias de cada estudante atendido/a, pela 
dinamicidade, criatividade, afetividade, ludicidade, pela inserção dos dispositivos móveis e 
todas as possibilidades em torno do aparato tecnológico, como a mediação dos jogos nos 
atendimentos, levando em consideração que a  
[...] interação com esses suportes tecnológicos tem uma ação terapêutica, na medida 
em que o jogador pode extravasar as suas energias e emoções reprimidas, desviando, 
assim, esses sentimentos dos seus semelhantes. Dessa forma, o sujeito libera o stress 
através da participação vicária. (ALVES, 2004, p. 369). 
 
Na conjuntura social contemporânea e no panorama educacional, em especial, “os 
meios tecnológicos de comunicação e informação assumem, assim, o papel de rearticuladores 
e reorganizadores de toda a sociedade” (ALVES, 2004, p. 371), possibilitando uma contínua 
reconstrução do saber. 
A diversidade de locais de atendimento e de patologias, bem como das especificidades 
referentes aos diferentes tratamentos que os (as) estudantes encontram-se submetidos, é 
necessário definir o lócus dessa investigação: um hospital, no qual a Escola atua no Serviço de 
Nefrologia há mais de uma década para a realização das práticas escolares junto aos seus 
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pacientes. Todos (as) os (as) estudantes das classes referentes ao segmento da Educação de 
Jovens e Adultos são oficialmente matriculados na rede municipal de ensino. 
O hospital selecionado constitui-se como uma instituição pública de saúde, sendo 
referência na capital baiana e municípios circunvizinhos, tanto no atendimento de emergência, 
quanto ambulatorial e tratamentos cirúrgicos nas diversas especialidades médicas, acolhendo 
várias instituições que atuam na área de humanização8, procurando amenizar o impacto 
causado pelo adoecimento e pela internação, visando um atendimento integral aos seus 
pacientes e acompanhantes. 
O trabalho pedagógico desenvolvido neste espaço é regido por uma organização, 
intencionalidade e regulamentação que definem o seu caráter escolar para atingir os objetivos 
de possibilitar aos indivíduos o direito a escolarização, bem como estabelecer os vínculos com 
a escola convencional, uma vez que o estudante necessita, na maioria das situações, se afastar 
da escola a qual está matriculado/a devido a necessidade de permanência no hospital para o 
tratamento hemodialítico9.  
No referido hospital, a EMHDID realiza o atendimento escolar nas salas de hemodiálise 
pediátrica e adulta, totalizando 04 espaços no ano 2019. Os atendimentos realizados com os 
(as) estudantes acontecem, na maioria das vezes, de forma individualizada, nos leitos onde 
ocorrem as sessões de hemodiálise. A presente pesquisa foi realizada com uma turma de uma 
das classes desse hospital, com o quantitativo aproximado de 10 estudantes, estabelecendo 
como critérios de inclusão: 
 Estar regularmente matriculado na EMHDID; 
 Ser maior de idade (18 anos ou mais); 
 Apresentar desejo em participar da pesquisa, de forma livre e consentida. 
Diante do contexto complexo de desenvolvimento da pesquisa, da opção de método, 
acreditamos que os instrumentos de coleta e produção de dados precisam estar alinhados a 
necessidade metodológica e as demandas complexas do lócus e dos sujeitos.   
Nesse sentido, os instrumentos utilizados para a produção e coleta das informações e 
dados são: a entrevista narrativa, a observação e o diário de campo, fontes essenciais para a 
                                                             
8 A saber: contadores de histórias, Doutores da Alegria, instituições religiosas, grupos recreativos, 
ONGs, entre outros. 
9 O paciente renal crônico necessita modificar sua rotina devido à periodicidade das sessões de 
hemodiálise, as condições clínicas gerais que envolvem o tratamento (a fisiologia), bem como aspectos 
relacionados com a subjetividade e as questões emocionais individuais. 
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composição dos textos de campo, também tecidos a partir de notas de campo, de fotografias, 
de trabalhos produzidos pelos estudantes e da pesquisa documental. 
De acordo com Santos (2006), a elaboração do “diário” objetiva o registro da 
experiência subjetiva do pesquisador de imersão no campo, num mundo novo; pode também 
ser compreendido como uma âncora para o estabelecimento do imprescindível diálogo do 
pesquisador consigo mesmo e com a experiência investigativa. O hábito da escrita diária 
constituiu-se num instrumento autoformativo, não apenas de registro de informações, mas da 
busca de sentido e de significado do que está sendo investigado, observado, percebido no 
campo. 
A entrevista constitui-se num espaço legítimo para a produção de novos conhecimentos, 
além de sua interpretação pressupor do pesquisador uma atitude mais flexível no que tange à 
categorização das respostas construídas pelo entrevistado (a). Para Rios (2011), a entrevista 
narrativa “...favorece uma atmosfera dialogante, uma mediação interpessoal entre os 
interlocutores” (p. 35), sendo compreendida como um encontro social constitutivo de 
realidades.  
Desse modo, a entrevista narrativa constitui-se como um espaço de relacionamento 
demonstrado pela centralidade atribuída à fala dos atores e à interação social que constitui, em 
essência, a situação da entrevista, condutora de “(...) processos reflexivos e de reinvenção de 
si também para o pesquisador em formação, sobretudo pela reflexividade que tanto ouvir 
quanto narrar pressupõe (PASSEGGI; ROCHA, 2013, p. 27581). Como exige o rigor de 
trabalho com a técnica, as entrevistas foram gravadas e transcritas, sendo que a sua 
interpretação está na concentração nos indicadores verbais, em decorrência da dificuldade de 
recuperar (no sentido da análise detalhada) a complexidade dos processos comunicativos e 
metacognitivos (o que transcende a linguagem verbal) envolvidos na situação comunicativa 
efetivada entre entrevistador (a) e entrevistado (a) na ocasião.  
 
3 TECNOLOGIAS E O PROCESSO EDUCATIVO CONTEMPORÂNEO: 
APONTAMENTOS TEÓRICOS 
 Pensar na evolução humana é sinônimo de pensar na adaptabilidade da própria natureza 
do homem no transcorrer das eras. As mudanças ocorridas são sequenciais e cumulativas, 
revelando o caráter evolutivo inerente à existência das coisas vivas e não vivas. A importância 
atribuída, num primeiro olhar analítico, à cronologia dos fatos passa a ser menos significativa 
do que o fato propriamente dito. Essa seção intenciona organizar os principais conceitos em 
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torno do desenvolvimento do que chamamos de tecnologia, adentrando pelas tecnologias 
digitais móveis e sua relação com o processo educativo, tendo em vista serem estas o foco dessa 
investigação. 
Burke e Ornstein (2010) apresentam rumos da história da cultura humana – contribuição 
de suma importância para a compreensão do desenvolvimento da tecnologia alinhado ao 
processo evolutivo do homem no decorrer da história. Segundo os referidos autores, 
originalmente, os “fazedores de machado” foram os hominídeos, imersos em todos os desafios 
de sobrevivência característicos da época na qual habitaram essas terras, como a necessidade 
de caçar para saciar a fome, de confeccionar instrumentos para a manutenção da vida, para o 
aquecimento nas estações frias e mesmo para a proteção dos perigos advindos do meio (como 
os animais selvagens). Nesses primórdios, começaram a ser desenvolvidas capacidades 
humanas essenciais. Para a caça, indispensáveis eram as habilidades relacionadas à velocidade 
e precisão, sendo ainda mais importante a “...capacidade de planejar, comunicar-se e cooperar” 
(BURKE; ORNSTEIN, 2010, p. 29). O principal marcador que diferencia o homem das demais 
espécies animais consiste na possibilidade de representar o pensamento através da linguagem, 
sendo as capacidades comunicativas a “...matriz mental necessária para o pensamento e o 
raciocínio, a linguagem e a cultura” (BURKE; ORNSTEIN, 2010, p. 29). 
Os processos psicológicos básicos, como a percepção, são desenvolvidos a partir das 
experiências com o meio, das interações que proporcionam a ação flexível e criativa de 
utilização dos recursos disponíveis, da intencionalidade para os usos adaptados à variação 
ambiental característica de cada região do planeta. Na dinâmica interativa, o comportamento 
humano muda o ambiente no qual encontra-se imerso ao mesmo tempo em que muda a si 
mesmo, ocasionando as transformações adaptativas indispensáveis à sobrevivência e evolução 
da espécie. Segundo Arendt (2010): “Os homens no plural, isto é, os homens na medida em 
que vivem, se movem e agem neste mundo, só podem experimentar a significação porque 
podem falar uns com os outros e se fazer entender aos outros e a si mesmos” (p. 5), por tais 
motivos que as tecnologias no contexto complexo da escola hospitalar consegue ser mediadora 
de atitudes, sentimentos, aprendizagens e compreensões de mundo. 
Nesse entrelaçamento entre a ação (pensamento/planejamento; reflexão/movimento), a 
interação, a modificação efetivada pelo homem no meio ambiente através da criação de 
artefatos diversos, com objetivos e táticas definidas para o atendimento de necessidades vitais, 
a própria estrutura física humana atravessou evoluções adaptativas integradoras, nas quais o 
homem transformou e foi transformado. 
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Com a ampliação do exercício da convivência do homem com os seus pares e com os 
objetos do mundo físico e social, com a cultura, com o mundo do trabalho, as necessidades se 
modificaram e, com isso, a reelaboração do modus vivendi, a partir da concepção de tecnologia 
como parte da condição humana, e da Ciência como responsável por gerar, sistematizar o 
conhecimento. 
O progresso técnico-científico, no que tange à força produtiva e a ideologia relacionada, 
trouxe consigo outras possibilidades do agir humano, como: a ação racional teleológica 
(instrumental, racional) e a ação comunicativa, compreendida por Habermas (1980) enquanto 
“...interação simbolicamente mediada” (p. 57) pela cultura, pela política, pela sociedade. 
A sociedade considerada tradicional de alguns séculos passados já se instituía de 
maneira diferente das sociedades mais primitivas, em particular com o advento do sistema 
capitalista, no qual a dominação emerge da base do trabalho social e a ordem de propriedade 
baseia todas as relações, convertendo a relação política para a chamada relação de produção. 
Habermas (1980) elucida que “...a validade das normas sociais só se funda na intersubjetividade 
do acordo acerca de intenções e só é assegurada pelo reconhecimento geral das obrigações” (p. 
58), sendo que 
[...] a vida do indivíduo, não obstante o grau de desenvolvimento tecnológico, 
continua a estar determinada pela imposição do trabalho profissional, pela ética da 
competitividade no rendimento, pela pressão da concorrência de estatuto, pelos 
valores da coisificação possessiva e pelas satisfações substitutivas oferecidas 
(HABERMAS, 1980, p. 92). 
 
Com o estabelecimento do mundo tecnologicisado e capitalista, a forma de pensar a 
existência humana se transformou e está em constante processo de mutação e, a escola não 
pode e nem deve estar distante desse processo mutante. 
Nesse contexto, a Internet, aqui compreendida enquanto recurso de aprendizagem 
múltipla e possibilidade de ampliação de acesso à diversidade de conhecimentos disponíveis, 
“...nasceu da improvável interseção da Big Science, da pesquisa militar e da cultura libertária” 
(CASTELLS, 2003, p. 19), com os princípios de “... estrutura de rede descentralizada; poder 
computacional distribuído através dos nós da rede; e redundância de funções na rede para 
diminuir o risco de desconexão” (Idem, p. 20), caracterizada pela “... flexibilidade, ausência de 
um centro de comando e autonomia máxima de cada nó” (idem, p. 20), pautada na liberdade 
de pensamento, na inovação pelo prazer da descoberta, na emergência de uma cultura da 
liberdade, servindo como instrumento de libertação para o criar humano. A rede apresenta 
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evolução autônoma, pois sua modelagem ocorre pelo uso, sendo os usuários “...os principais 
produtores da tecnologia, adaptando-a a seus usos e valores e acabando por transformá-la” 
(idem, p. 21), por intermédio de um feedback intenso entre a difusão e o seu aperfeiçoamento. 
Com esse modo informacional de produção, fundante da “Sociedade da Informação”, a 
produção de riqueza e de informação estão intimamente relacionados. São as formas 
emergentes de dominação e alienação às quais os humanos encontram-se submetidos na 
contemporaneidade e, é nesse contexto que ratificamos a afirmação de Habermas (1980) 
quando afirma que a vida do sujeito, apesar do grau de desenvolvimento tecnológico, 
permanece determinada pelo trabalho profissional e pela ética, onde a concorrência do estatuto 
rege as relações. Nesse cenário das relações que, desde os primórdios dos registros históricos 
há sinais dos homens viverem em grupos pequenos, em bandos, em tribos, revelando o caráter 
de sociabilidade inerente à sua natureza. Em seus estudos aprofundados, a pesquisadora Lúcia 
Santaella (2014) aborda três polos distintos no que se refere à noção de sociabilidade, a saber: 
a. Redes sociais (conjuntos de laços sociais de variadas métricas; 
b. Trocas realizadas por meio de uma sucessão de gestos corporificados e 
atos de linguagem que podem assumir diferentes formatos e gêneros, 
mesmo dentro de um mesmo meio; 
c. Vários meios técnicos disponíveis em uma dada historicidade que 
fazem a mediação das interações atuais (p. 14). 
De acordo com Santaella (2014), a sociabilidade carrega em si o princípio de 
operabilidade. Portanto, os dispositivos digitais só tem sentido e significado se promoverem a 
atuação, o “encontro” das subjetividades. Imprescindíveis são os agenciamentos, 
compreendidos enquanto fundamentos para a constituição das redes, do inter-relacionamento 
entre as subjetividades em rede (as comunidades), com a dinâmica fluída aberta para 
agregar/segregar/reagregar, comungar, a partir do “inter” e constituir comunidades que juntam, 
por um elo, essas subjetividades. 
A tecnologia em contextos educacionais formais amplia as possibilidades potenciais de 
criatividade, de inovação, bem como a convergência entre conceitos e trabalho acadêmico. Os 
comportamentos acabam sendo condicionados aos meios de consolidação das redes que, na 
educação, apresentam como objetivo primeiro o acesso à informação para muitas pessoas.  
As necessidades dos contextos de aprendizagem é que movimentam o chamado dos 
dispositivos móveis, dos aplicativos, não o contrário, porque a tecnologia não possui um fim 
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em si mesma. Constitui-se em processo, não apenas nos instrumentos palpáveis para o 
desempenho de tarefas específicas. 
Nos ambientes educacionais contemporâneos, o presencial e o digital compartilham os 
fazeres e as aprendizagens.  
No que tem sido denominado de “era digital”, professores são confrontados com o 
enorme desafio da mudança, de um futuro volátil, incerto, complexo e ambíguo, pois o 
conhecimento configura-se enquanto elemento cada vez mais importante do desenvolvimento 
econômico e a demanda é cada vez maior por profissionais com níveis mais elevados de 
formação, mais qualificados e conectados. 
É nesse contexto social que os (as) estudantes da contemporaneidade encontram-se 
imersos na tecnologia digital, em particular nas mídias sociais, e aqueles que não acessam em 
seus espaços familiares encontram nos espaços de aprendizagem (escola regular, centro de 
acolhimento, hospital, casas de apoio, domicílio, entre outros), o lócus para uma aproximação 
com o universo tecnológico e o direito ao acesso e ao reconhecimento dos dispositivos digitais 
móveis enquanto elementos potencializadores para o acessar informações e a elaborar 
conhecimentos característicos da sociedade contemporânea. No contexto da escolarização 
hospitalar, especialmente no atendimento aos/as pacientes renais crônicos, a inserção dos 
dispositivos móveis nas aulas contribuem significativamente para a aquisição de habilidades e 
competências, a construção de conhecimentos em todas as áreas do saber que o atendimento 
abraça10, pois a mobilidade, a interatividade com os conteúdos e multiplicidade de acessos 
sensoriais dos artefatos digitais favorece o estabelecimento de uma relação com o saber de um 
jeito global, acessível e multissensorial.   
 O itinerário dessa investigação caminha no sentido do suprimento ou da minimização 
das “faltas” no contexto da Educação Inclusiva, especificamente do atendimento escolar 
hospitalar e domiciliar, do desejo de fomentar reflexões em torno de práticas educativas cada 
vez mais significativas entre educandos e educadores das classes hospitalares. 
 
 
 
                                                             
10 A saber: Língua Portuguesa (Língua oral e Língua escrita), Matemática (Números e Operações, Espaço/Forma, 
Medidas e Tratamento da Informação) e Estudos da Sociedade e Natureza (História, Geografia e Ciências), de 
acordo com a grade curricular comum da Educação de Jovens e Adultos, da SMED – Secretaria Municipal de 
Educação da cidade de Salvador. 
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4 TECNOLOGIAS E AS DEMANDAS DO FAZER EDUCATIVO NO CONTEXTO 
HOSPITALAR 
A tecnologia está aqui compreendida como inerente à própria condição humana, como 
inventividade, como criatividade, desenvolvida no decorrer da história em convergência direta 
com o espaço, o tempo, a cultura e a subjetividade do homem como afirmam Arendt (2010), 
Santaella (2010), Lima Jr. (2004). 
Na pós-modernidade, com o fim das metanarrativas de legitimação do saber, tais como 
foram desenvolvidas na Europa, as transformações tecnológicas sobre o próprio conhecimento 
científico impactaram no cenário mundial deflagrando uma crise de conceitos e novos 
enquadramentos teóricos na era pós-industrial. O cenário pós-moderno, cibernético-
informático e informacional, eleva como fonte de todas as fontes a informação, sendo o saber 
científico e técnico sinônimo de riqueza. Instaurado o problema da legitimação/do estatuto do 
saber nas sociedades informatizadas e compreendendo-o como elemento indispensável do 
funcionamento da sociedade, nesse processo de legitimação e deslegitimação do saber, o ensino 
e suas instituições são também questionados: 
Se o ensino deve assegurar não somente a reprodução das competências, como 
também seu progresso, seria preciso em consequência que a transmissão do saber não 
fosse limitada à de informações, mas que ela comporte a aprendizagem de todos os 
procedimentos capazes de melhorar a capacidade de conectar campos que a 
organização tradicional dos saberes isola ciosamente. [...] a idéia de 
interdisciplinaridade pertence propriamente à época de deslegitimação e ao seu 
empirismo apressado. A relação com o saber não é a da realização da vida do espírito 
ou da emancipação da humanidade; é dos utilizadores de um instrumental conceitual 
e material complexo e dos beneficiários de suas performances (LYOTARD, 2011, p. 
94). 
 
Em consonância com o pensamento de Santos (2000), no fim do século XX e graças 
aos avanços da ciência, produziu-se um sistema de técnicas presidido pelas técnicas da 
informação, que passaram a exercer um papel de elo entre as demais, unindo-as e assegurando 
ao novo sistema técnico uma presença planetária. O autor aponta que a unicidade da técnica, a 
convergência dos momentos, a cognoscibilidade do planeta e a existência de um motor único 
na história, representado pela mais-valia globalizada são os fatores que contribuem para 
explicar a arquitetura da globalização atual. 
O desenvolvimento da história vai de par com o desenvolvimento das técnicas. A 
cada evolução técnica, uma nova etapa histórica se torna possível. As técnicas se dão 
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como famílias - o que se instala são grupos de técnicas, verdadeiros sistemas. Cada 
sistema técnico representa uma época. Em nossa época, o que é representativo do 
sistema de técnicas atual é a chegada da técnica da informação, por meio da 
cibernética, da informática, da eletrônica. Ela vai permitir duas grandes coisas: a 
primeira é que as diversas técnicas existentes passam a se comunicar entre elas. 
(SANTOS, 2000, p.12). 
 
Ainda de acordo com Santos (2000), a unificação da técnica e das normas instrumentais 
poderá servir, dialeticamente, de trampolim para uma nova humanidade, para novos valores 
simbólicos que em sua interfecundação e espalhamento abra caminhos a uma nova civilização 
planetária. 
Uma das mais valiosas possibilidades de transformação humana perpassa pelo processo 
educativo. Na contemporaneidade são imprescindíveis: “Aprender a ser, a fazer, a viver juntos 
e a conhecer constituem aprendizagens indispensáveis que devem ser perseguidas de forma 
permanente pela política educacional de todos os países” (MORIN, 2000, p. 11), independente 
da condição de saúde das pessoas, das suas limitações físicas, como revela o atendimento 
escolar em ambiente hospitalar e domiciliar.  
Na pantanosa relação entre o sistema capitalista, a globalização, as culturas e as pessoas, 
a educação é um elo indispensável para o centramento na condição humana (identidade terrena 
física e biológica), com o acolhimento a diversidade cultural e ao legado de conhecimentos 
construídos no decorrer da história da humanidade. Todo conhecimento precisa contextualizar 
seu objeto, para ser pertinente. 
Para Morin (2000, p. 52) 
A hominização conduz a novo início. O hominídeo humaniza-se. Doravante, o 
conceito de homem tem duplo princípio; um princípio biofísico e um psico-sócio-
cultural, um remetendo ao outro. [...] O humano é um ser a um só tempo plenamente 
biológico e plenamente cultural, que traz em si a unidualidade originária. É super e 
hipervivente: desenvolveu de modo surpreendente as potencialidades da vida. (p. 51). 
 
A humanidade é pura complexidade. O ser humano não é neutro por excelência e existe 
inter-relação entre todas as dimensões, como uma teia de sentido caminhante para uma unidade 
entre ética (sentido da ação) e vida. 
 Portanto, na busca dos sentidos e significados permeados no contexto da proposição de 
investigação apresentada, segue os argumentos teóricos envolvendo duas das principais 
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categorias evidenciadas anteriormente – o atendimento escolar hospitalar e domiciliar realizado 
pela EMHDID e as tecnologias digitais. 
 O atendimento escolar hospitalar e domiciliar consiste em uma modalidade educativa 
emergente em novos espaços de aprendizagem, agregadora da diversidade de público que 
habita (temporária ou em definitivo) os hospitais, as casas de apoio, os domicílios, com todas 
as peculiaridades da condição clínica de cada sujeito e também das particularidades do contexto 
sócio-político-econômico-cultural-ambiental no qual o mesmo encontra-se inserido. As 
Tecnologias Digitais (TD) disponíveis no mercado e acessíveis em cada um desses diferentes 
contextos mencionados anteriormente, abrigam potencial para gerar as inovações nas ações 
pedagógicas, a acessibilidade aos conhecimentos construídos no decorrer da história da 
humanidade, a modificação do formato tradicional dos atos de ensinar e aprender – 
componentes essenciais do processo educativo – atendendo às demandas dos espaços 
diferenciados, dos tempos possíveis de cada estudante em meio ao tratamento de saúde e das 
subjetividades. 
 Sob esse prisma, o processo educativo é compreendido como sinônimo à forma como 
Sales (2018) compreende a formação, 
[...] numa perspectiva ampliada, não só como transmissão de informações, 
capacitação, desenvolvimento de competências para execução de uma atividade ou, 
ainda, como um procedimento simples de difusão do conhecimento, mas também 
como 
[...] processos cognitivos (pensar), afetivos (sentir) e motores (agir) que, para serem 
percebidos e concebidos pelos sujeitos, sofrem influências externas e internas no 
processo de consolidação de conhecimentos. (p. 14). 
 
 Diante da dialogicidade e do imbricamento desses elementos constitutivos da natureza 
humana, o processo educativo é aqui concebido “como possibilidade de transformação social” 
(SALES, 2018, p. 16), como fomentador das construções teóricas e vivenciais em torno das 
temáticas de interesse dos estudantes envolvidos na dinâmica interativa configurada no 
atendimento escolar hospitalar e domiciliar. 
  Nesse panorama, 
Podemos pensar as tecnologias como desdobramentos inerentes do homem no 
mundo, operando com e sobre a natureza, expandindo-se pelas interações dele com 
tudo que lhe é externo, mas que o impacta. (SALES, 2018, p. 15). 
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Tomando como referência de análise o impacto do desenvolvimento científico e 
tecnológico para o modo de existência do homem contemporâneo, especialmente nas duas 
últimas décadas do século XX com o advento da revolução tecnológica, impossível 
compreender as tecnologias apenas do ponto de vista técnico e do aparato material que as 
representa. Para Neves (2016) 
As práticas contemporâneas ligadas aos DMD11 têm configurado a cultura da 
mobilidade, marcada pelas diversas formas de interação entre pessoas, objetos, 
informações, serviços, capital financeiro, etc. Essa emergente cultura traz consigo 
novos paradigmas que geram reconfiguração em diversos setores da sociedade 
contemporânea, remodelando as relações entre pessoas, tecnologias e informação. 
Assim, instauram novos modos de ser, saber e aprender (p. 135). 
 
A compreensão proposta amplia e complexifica o argumento baseando-se nos aspectos 
filosóficos atrelados ao conceito, bem como a implicação dos fatores sociais atrelados aos 
diferentes contextos entendendo 
[...] a tecnologia como processo que constitui o homem enquanto ser ativo e criativo, 
condição pela qual o ser humano amplia as possibilidades de utilização e 
transformação de si e dos recursos materiais e imateriais, a partir daquilo que o 
contexto, a natureza, a sociedade e sua capacidade intelectual e social lhe dispõe para 
resolver problemas e propor estratégias e dinâmicas de superação de suas limitações, 
quaisquer que sejam elas. (SALES, 2018, p. 15). 
 
Ainda pensando a partir da compreensão ampliada sobre a tecnologia, Sales (2018) 
afirma que 
[...] tecnologia é processo criativo pelo qual o homem cria e cocria o que precisa para 
responder às necessidades cognitivas, físicas, econômicas e políticas surgidas ao 
longo da própria história, atendendo aos aspectos do pensar e do fazer em 
consonância com as exigências do ser e do viver humano. (p. 82-83). 
 
A escola, instituição referenciada socialmente para a legitimação dos processos 
educativos formais, imersa na ‘Sociedade da Informação”, na “Sociedade do Conhecimento”, 
é desafiada a conectar-se com as mídias digitais para adequar suas práticas, suas metodologias, 
sua própria existência e sobrevivência na contemporaneidade. De acordo com Neves (2016), 
A interação com as tecnologias digitais e da web, seja ela na educação formal ou não 
formal, é uma tendência mundial que proporciona significativas mudanças no 
                                                             
11 DMD = Dispositivos Móveis Digitais. 
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paradigma educativo atual, na medida em que acaba favorecendo a inclusão 
sociodigital, a criação de estratégias de colaboração, o fomento de meios de produção 
e divulgação de conteúdos midiáticos impulsionando uma aprendizagem dinâmica, 
cooperativa e colaborativa entre os sujeitos. (p.112). 
 
Quando a escola é no hospital/casa de apoio/domicílio, as tecnologias adentram na cena 
pedagógica como elementos mediadores para favorecer as aprendizagens, para acessar as 
demandas individuais e ampliar as possibilidades físicas/motoras (mobilidade), sensoriais (nas 
particularidades que envolvem as deficiências auditivas, visuais) e cognitivas dos/as 
estudantes, enriquecendo e dinamizando as aulas. Em tese de doutorado desenvolvida na cidade 
de Salvador, tendo como sujeitos da pesquisa os docentes das Classes Hospitalares e 
Domiciliares (atual EMHDID), Neves (2016), aponta que  
[...] a interação com as tecnologias digitais nas classes hospitalares tem uma grande 
importância, pois ajuda a resiliência e desenvolve habilidade e competências através 
da mediação de materiais digitais de diversos tipos: verbais (conferências), escritos 
(livros, revistas, jornais), visuais (fotografias, imagens, gráficos), mistos 
(audiovisuais) e recursos on line disponíveis (bibliografia digital, e-books, 
simuladores, jogos, realidade aumentada, museus virtuais) (p.122). 
 
Nesse sentido, a escola hospitalar e domiciliar torna-se também responsável pela 
inclusão tecnológica dos/as estudantes que tende, pois trabalha com o manuseio, a interação, a 
operação de dispositivos móveis nos atendimentos escolares hospitalares e domiciliares, 
abrindo possibilidades para 
[...] a apropriação dos meios e modos que permitam ao sujeito potencializar a 
imbricação homem-máquina na forma material e imaterial, de maneira que se 
complementem potencialmente no atendimento de necessidades individuais e 
coletivas, ampliando o potencial cognitivo, motor e sensorial do ser humano. 
(SALES, 2018, p. 85). 
 
O volume de informações disponíveis em redes digitais é imensurável. Um dos grandes 
desafios da educação escolar na contemporaneidade perpassa pelo refinamento nas buscas, na 
seleção dessas informações, pelo crivo do/a estudante no processamento, na interpretação e na 
compreensão coerente do que acessa, bem como na constituição dos sentidos atribuídos ao que 
seleciona, unindo os pontos de convergência para a construção da sua própria rede de 
conhecimentos. Para o favorecimento do processo de inclusão sociodigital, Neves (2016) 
destaca 
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Os dispositivos móveis podem ser um ambiente propício para distintas experiências 
educacionais, por possuírem uma interface amigável de fácil interação e muitas 
características lúdicas que tornam este artefato atraente para diferentes gerações. Em 
outras palavras, são acessíveis, multimidiáticos e possibilitam a interação com o 
sistema, através de um simples toque na tela. (p. 139). 
 
Diante da polivalência de funções das Tecnologias Digitais Móveis (TDM) para o 
desenvolvimento do processo educativo, especialmente no contexto hospitalar e domiciliar, e 
de todas as mudanças implementadas na forma de ser e de viver das pessoas na sociedade 
contemporânea com o seu advento, nascem novas metodologias de ensino-aprendizagem e uma 
urgência: a inovação pedagógica. A recriação das formas de ensinar, com base nas práticas 
docentes já consolidadas, dialogando com os artefatos digitais móveis promove uma abertura 
de possibilidades criativas para as elaborações cognitivas dos/as estudantes e também dos/as 
professores/as, na medida em que abre-se a oportunidade de aprender no coletivo, no diálogo, 
na interconexão com todos/as que compõem a trama educativa, fomentando a curiosidade, 
desenvolvendo a criatividade e a capacidade de inovar, indispensáveis para a solução dos 
problemas/desafios emergentes no cotidiano da EMHDID. 
 
5 (IN)CONCLUSÕES 
Partindo da concepção de que toda escrita constitui-se em processo de elaboração 
situado no tempo e no espaço, os construtos teórico-metodológicos sistematizados até esse 
momento dizem respeito a busca de sentidos e de sustentação para alicerçar o desenvolvimento 
dessa pesquisa, estando aberta a contribuições e interlocuções, assim como ao exame crítico 
indispensável para a qualificação, para o alcance do rigor e cientificidade ao estudo proposto. 
Diante da dialogicidade, do envolvimento pessoal e da necessidade de registros 
fidedignos pressupostos pela metodologia, acreditamos que as experiências que serão reveladas 
através das narrativas dos/as estudantes participantes dessa pesquisa ampliem a compreensão 
de todos os interessados na área do atendimento escolar em ambiente hospitalar e domiciliar 
acerca dos processos educativos e da inserção e uso das tecnologias nas práticas pedagógicas 
emergentes nesses contextos de aprendizagem, como dispositivos pedagógicos e como 
representação objetiva da capacidade de aprender dos sujeitos hospitalizados, ora estudantes 
no contexto escolar hospitalar. 
Assim, compreendemos que o aspecto da mobilidade tecnológica é fator imprescindível 
para que se possa efetivar o processo educativo nesse contexto em especial, tendo em vista que 
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as tecnologias constituem-se o meio que possibilita o fazer educativo em sua integralidade, 
respeitando a condição física motora do sujeito em cuidado hospitalar, bem como, 
potencializam seus sentidos na direção do aprender significativo e transformativo. 
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